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● Mudanças são previstas em cinco polos regionais

ÂNCORAS URBANAS

INFOGRÁFICO/ESTADÃOFONTE: PREFEITURA DE SÃO PAULO

        Pacaembu
Estádio municipal, 
inaugurado em 1940, 
precisa ser repaginado

PROJETO: Prefeitura pretende 
viabilizar modernização do 
local, mediante concessão. 
Ideia é que endereço 
também receba eventos 
cívicos e culturais

STATUS: Nove grupos, entre 
consórcios, empresas e 
associações, se 
inscreveram no processo e 
devem apresentar os 
projetos em julho

       Ceagesp
Maior entreposto comercial 
da América Latina é 
entrave da zona oeste

PROJETO: Transferir o 
complexo para alguma 
gleba fora da cidade e 
transformar o terreno, de 
700 mil metros quadrados, 
em um bairro de uso misto

STATUS: Por meio de termo 
de cooperação entre a 
Prefeitura, o governo 
federal e a companhia, 
serão abertos estudos de 
viabilidade técnica

       Interlagos
Autódromo deixa de 
ser reduto apenas do 
automobilismo

PROJETO: Em 
modernização, local 
vem se consolidando 
como espaço para 
festivais e outros 
eventos

STATUS: Obras de R$ 170 
milhões começaram em 
2014 e devem ser 
concluídas no ano 
que vem

       Anhembi
Complexo está 
defasado em relação 
aos concorrentes

PROJETO: PPP deve 
viabilizar modernização 
do parque e interligação 
com terminal de metrô 

STATUS: Chamamento 
público deve ser 
publicado neste mês, 
para que interessados 
apresentem projetos

      Cidade Tiradentes
Bairro da zona leste tem 
carência de empregos
e serviços

PROJETO: Vender terreno 
de 632 mil metros 
quadrados, condicionando 
o negócio à construção de 
um centro comercial e 
de serviços

STATUS: O edital de venda 
foi publicado em fevereiro 
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T irar a Ceagesp do centro expan-
dido é sonho antigo – e terá con-
sequências óbvias em termos

de urbanização e trânsito. A necessida-
de de empregos na carente zona leste
também é um consenso. Da mesma for-
ma, obras de modernização – como as
de Interlagos, Anhembi e Pacaembu –
raramente são malvistas. Entretanto,
especialistas ouvidos pelo Estado de-
monstraram reservas quanto à imple-
mentação dos projetos vislumbrados
para os “cinco eixos urbanísticos” de
Fernando Haddad (PT).

As críticas se referem ao planejamen-
to e, consequentemente, à execução.
“Nessas parcerias com a iniciativa pri-
vada, a Prefeitura não pode deixar nas
mãos do empreendedor a responsabili-
dade por fazer o plano”, argumenta o
arquiteto e urbanista Lucio Gomes Ma-
chado, da Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo da Universidade de São
Paulo (FAU-USP). “A iniciativa priva-
da vai planejar visando ao lucro em pri-
meiro lugar, e não ao bem da cidade.”

“São projetos com base em estraté-
gia de promoção de rentabilidade para
a iniciativa privada”, analisa a arquite-
ta e urbanista Paula Freire Santoro, au-
tora do blog ObservaSP (observasp.
wordpress.com) e também professora

da FAU-USP. “É o que chamamos de
governo empreendedorista: aquele
que gere o espaço público a partir do
desenvolvimento imobiliário.”

O mercado, por outro lado, vê com
ânimo e boas espectativas. “São medi-
das de reorganização, que vão melho-
rar a paisagem urbana e promover a
valorização do entorno”, afirma o ad-
ministrador de empresas Mauro Peixo-
to, consultor adjunto da Empresa Bra-
sileira de Estudos de Patrimônio (Em-
braesp) e especialista em marketing
imobiliário e planejamento urbano.

Ceagesp. Empresa pública vinculada
ao Ministério da Agricultura, a Cea-
gesp é o maior entreposto comercial
da América Latina – em volume de ven-
das. Em abril, a companhia foi retira-
da, pelo governo federal, do Programa
Nacional de Desestatização. O entre-
posto ocupa terreno em Zona Predomi-
nantemente Industrial (ZPI), no bair-
ro da Vila Leopoldina, zona oeste de
São Paulo. A Prefeitura pretende re-
classificar o zoneamento do local, pos-
sibilitando, no futuro, que ali sejam ins-
taladas moradias, equipamentos públi-
cos e construções não residenciais –
um projeto nesse sentido deve ser en-
caminhado em breve à Câmara. Esti-

ma-se que o valor do terreno seja atual-
mente de R$ 3 bilhões.

A empresa que adquirir a área terá
de construir outra sede para o entre-
posto, preferencialmente próximo do
Rodoanel Mario Covas. E fazer a reur-
banização do terreno. É aí, segundo es-
pecialistas, que o Poder Público não
pode descuidar. “Aplaudo a decisão de
retirá-la dali – até porque não se trata
de ideia nova, mas de algo que vem
sendo aventado desde os anos 1980”,
diz Machado. “O problema é como a
especulação imobiliária vai se apro-
priar dessa área.”

Para o urbanista, a Prefeitura preci-
sa fazer o projeto – prevendo áreas ver-
des e todos os detalhes urbanísticos.
“Melhor seria dividir a área em lotes
menores, antes de entregar à iniciativa
privada”, acredita. “A questão é ter pro-
jeto: transporte, infraestrutura, tudo.
Só depois colocar as pessoas lá.”

Paula tem opinião semelhante. “Es-
peramos que as diretrizes sejam de
acordo com o interesse público. Trata-
se de uma região com oferta de empre-
gos. Então, seria pertinente que o local
fosse destinado a habitações sociais”,
comenta a urbanista.

Quando se fala em valorização imo-
biliária dessa região, o consultor da
Embraesp recomenda ponderação.
“Com trânsito amenizado, novas
áreas verdes e melhoria da paisagem, a
região da Vila Leopoldina será valoriza-
da”, diz Peixoto. “Por outro lado, com
o aumento do potencial construtivo ge-
rado pela liberação de uma gleba desse
tamanho, uma coisa deve compensar a
outra e o preço final do metro quadra-
do não deve sofrer muita alteração.”

Cidade Tiradentes. Já nos arredores
do complexo que será erguido em ter-
reno praticamente do mesmo tama-
nho – 632 mil metros quadrados – em
Cidade Tiradentes, acredita-se em va-
lorização intensa. “Ali há um vazio
urbano muito grande, então o impac-
to deve ser sentido”, analisa Peixoto.

O caso rendeu elogios da urbanista
Paula. “Trata-se de uma venda de imó-
vel público com objetivo claro de ge-
ração de empregos em local com bai-
xa oferta. Estamos falando de uma
exceção, em que a parceria com a ini-
ciativa privada privilegia o interesse
público.”

Machado, por outro lado, apela
para a matemática. “São quase 700
mil metros quadrados, e a contra-
partida deve ser a geração de ape-
nas 4 mil empregos? Estamos falan-
do de uma área de quase 70 quartei-
rões. Quatro mil empregos cabem
dentro de um prédio apenas.”

De acordo com o urbanista, a Pre-
feitura deveria dividir a gleba em lo-
tes menores, comercializar alguns
e utilizar outros para equipamen-
tos públicos e habitação popular.

Outras obras. Quanto às reformas
do Estádio do Pacaembu, do Anhem-
bi Parque e do Autódromo de Inter-
lagos, as polêmicas são menores. Há
preocupações, por parte dos espe-
cialistas, quanto ao uso do Pacaem-
bu. “A cidade já tem espaços sufi-
cientes para shows e grandes even-
tos. O Pacaembu deveria ser utiliza-
do para partidas de futebol de todas
as divisões inferiores e de catego-
rias de base, com transmissão por
um canal como a TV Câmara”, de-
fende Machado. “Serviria para fo-
mentar o esporte, revelando e dan-
do espaço para talentos.”

“Aumentar a gama de eventos
em Interlagos serve para tornar
mais frequente o movimento nos
arredores, o que ajuda no desenvol-
vimento do comércio do entorno,
por exemplo”, pontua o consultor
Peixoto. No caso do Anhembi, eles
também concordaram com a ne-
cessidade de modernização do es-
paço – e demonstraram otimismo
quanto à possível interligação com
o metrô. / E.V.

URBANISTAS TEMEM
INTERESSE PRIVADO
NAS PROPOSTAS

ENTREVISTA

‘Não são obras pontuais.
Impactam a cidade inteira’

Facebook.
Curta a página do
Metrópole

Fernando Haddad, prefeito de São Paulo

Para Haddad, as cinco grandes
obras urbanas de sua gestão
são consequência direta do
Plano Diretor, aprovado pela
Câmara em junho de 2014

R$ 8 bi

O acadêmico parece se apropriar um
pouco do político Fernando Haddad
(PT) quando, em sua sala no 5.º an-
dar do Edifício Matarazzo, sede do
Executivo paulistano, ele amarra teo-
ricamente as cinco transformações
urbanas. “Estão geograficamente dis-
tribuídas, uma em cada região da cida-
de. O que torna tudo mais saboroso”,
afirma. A um ano e meio das próxi-
mas eleições municipais, o prefeito re-
cebeu a reportagem do Estado para
falar sobre os projetos. Não só deu
sua visão de cada uma dessas obras –
no caso da reforma do Autódro-
mo de Interlagos, já em anda-
mento –, como comentou so-
bre a marca que elas terão em
sua carreira de administrador
público.

● O senhor acredita que esse con-

junto de obras vai acabar se tor-

nando a principal marca de sua
gestão?

O Plano Diretor
(aprovado pela
Câmara em ju-
nho de 2014) já
é, né? Ao longo
dos próximos
16 anos, o inves-

timento privado da cidade está orga-
nizado. Esses projetos são consequên-
cia disso. E vão consolidar uma visão
de que também as grandes glebas da
cidade receberam tratamento adequa-
do. São as últimas grandes áreas de
São Paulo que estão sendo repensa-
das para atender ao desenvolvimento
urbano de maneira sustentável.

● Em sua opinião, quais são os princi-
pais pontos dessas obras?

Não tem volta: são ideias com turbi-
na própria, e elas vão reorganizar a ci-
dade. Confio muito que esses em-
preendimentos vão dar certo em São
Paulo. E com uma grande vantagem:
em uma época de restrição orçamen-
tária, estamos falando de projetos
que não envolvem dinheiro público,
pois serão viabilizados por meio de

parcerias com o setor priva-
do (no caso de Interlagos,

os investimentos de R$
170 milhões são dos go-

vernos federal, na maior
parte, e municipal).

● Há ansiedade em ver es-

ses projetos em andamen-

to, considerando que o seu
mandato atual já passou

da metade?

Até o fim do
mês, tudo es-

tará em an-
damento.
I n t e r l a -

gos já es-
tá sen-

do reformado. Cidade Tiradentes es-
tá com edital já publicado; Pacaembu,
em processo de estudos. Ceagesp e
Anhembi também serão lançados até
o fim do mês.

● O que há em comum entre esses cinco
projetos propostos pela sua gestão?

São cinco grandes glebas que passam
por reformulação, coincidentemente
uma em cada região de São Paulo. Es-
tão distribuídas geograficamente de
uma maneira inusitadamente perfei-
ta. De certa maneira, combinam com
o Plano Diretor, no sentido de organi-
zar melhor o território e a ocupação
do solo. Não são obras pontuais e não
impactam só o entorno – mas a cida-
de inteira.

● É o esboço de uma nova São Paulo?

Estamos desenhando a São Paulo de-
finitiva do século 21. Veja, no caso
da zona leste, onde há carência de
emprego, estamos com um esforço
muito grande para equilibrar um
pouco o jogo – e esse centro comer-
cial a ser erguido lá terá esse papel.
Mas nosso olhar está também na ‘es-
quina’ mais importante da cidade,
entre os Rios Pinheiros e Tietê. Ti-
rar a Ceagesp dali significará o de-
senvolvimento de um novo bairro,
preparando inclusive a ocupação da
Lapa de Baixo. Depois de longos es-
tudos sobre o Arco do Futuro, com
foco no Arco Tietê, percebemos que,
se não removermos esse obstáculo
intransponível, a volta para o centro
velho não vai acontecer. Ocupar as
margens dos rios de maneira qualifi-
cada é fundamental. O cartão-postal
definitivo de São Paulo neste século
vai ser a ocupação das margens dos
rios. A limpeza deles só vai aconte-
cer com esse movimento urbano,
em que voltaremos a olhar para eles.
/ EDISON VEIGA

● Análises

é a verba no orçamento 2015 só para investimentos;
em janeiro, houve contingenciamento de
R$ 9,5 bi no orçamento total facebook.com/metropoleestadao

“É preciso mudar a mentalidade
quanto à importância de um bom
projeto. Projeto faz a diferença.
Um projeto feito por gente
capacitada significa lucro.”
Lucio Gomes Machado
URBANISTA DA USP

“A lógica da cidade deve ser
aproximar os empregos da
moradia, para que as vidas
possam ser organizadas em
pequenos trajetos.”
Mauro Peixoto
CONSULTOR DA EMBRAESP

“Entendo que todos esses
projetos precisariam seguir
diretrizes claras e definidas de
acordo com interesses públicos.”
Paula Freire Santoro
URBANISTA DA USP


